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AOS LEITORES

Vitórias em ano trágico
Apesar de 2020 ter sido um ano 
trágico, marcado pela pandemia, 
abusos do ultraliberalismo 
neofascista de Bolsonaro e sérias 
dificuldades para o movimento dos 
trabalhadores, os bancários, com 

Como acontece todo final de ano, esta é a 
última edição do jornal diário em 2020. O 
Bancário volta a circular normalmente a partir 
do dia 5 de janeiro de 2021, dentro do mesmo 
formato e linha editorial. Um ótimo Natal e um 
Ano Novo de realizações para todos e todas.

Presidente Augusto Vasconcelos

muita determinação, conseguiram 
evitar retrocessos. Garantiram direitos 
na campanha salarial e impediram 
a privatização dos bancos públicos. 
Agora é manter a pegada em 2021, 
para conquistar avanços. Páginas 2, 3 e 4

SBBA esteve ao lado do 
bancário mesmo na pandemia
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Apesar das adversidades, 
categoria obtém vitórias
REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Unidade e mobilização garantem direitos em ano difícil
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SE 2020 foi um ano extremamente com-
plicado, principalmente pelo fato de o 
governo Bolsonaro ter negado apoio aos 
que mais necessitam da ajuda do Estado, 
se omitido diante da grave crise sanitá-
ria, que se aproxima das 200 mil mortes, 
do desemprego galopante, que já atinge 
quase 15 milhões de pessoas, promovido 
cortes de direitos e o desmonte da rede 
de assistência, com ataques até ao SUS, 
2021 vai exigir dos trabalhadores, dos 
movimentos sociais e de todas as forças 
progressistas, ainda mais unidade, mo-
bilização e determinação.

Os desafios para o ano que está che-
gando são enormes, pelo menos para 
quem não é amigo do rei, que no caso 
não é Bolsonaro, um simples geren-
tão, mas sim o projeto ultraliberal. A 
nova forma de reprodução do capital, 
centrada na financeirização, na captu-
ra do Estado como mero instrumento 
de maximização dos lucros, eleva o de-
semprego e a exclusão para níveis as-
sustadores. Com o agravante de não 
tolerar contestação e tratar os movi-
mentos reivindicatórios, os problemas 
sociais, como casos de polícia. Não dá 
para combater um monstro tão abomi-
nável só na virtualidade.

Mais do que nunca, 2021 vai deman-
dar empenho, habilidade e bom senso 
dos que acreditam em liberdade e jus-
tiça, com a intensificação das ações de 
resistência, que em 2020 foram funda-
mentais para evitar um desastre maior. 
É decisivo ampliar os esforços, e mui-
to, pois o ultraliberalismo neofascis-
ta, que Bolsonaro gerencia, tenta ex-
pandir os tentáculos para conseguir a 
reeleição e, como sempre faz, não vai  
respeitar nada nem ninguém.

O Brasil não suporta mais tanta estu-
pidez, tanto despotismo, tanto desprezo 
às necessidades do povo, à vontade po-
pular, à soberania nacional.  Portanto, 
é essencial agora fortalecer a resistên-
cia democrática no plano institucional 
e acima de tudo político, se necessário, 
a depender do caso e da situação, inclu-
sive ocupando as ruas, pois o pior de 
todos os vírus é o ultraliberalismo neo-
fascista. Lutar é preciso, vencer é vital.

EDITORIAL
Lutar é preciso, 
vencer é vital

O ANO de 2020 não foi fácil, marcado pela 
Covid-19, pelo ultraliberalismo neofas-

cista de Bolsonaro e a irresponsabilidade 
dos bancos, que demitiram milhares de 
trabalhadores e fecharam agências. Mui-
tas dificuldades. Mesmo assim, os bancá-
rios souberam enfrentar as adversidades, 
garantiram a manutenção das conquis-
tas e asseguraram importantes direitos  
em momento de crise.

Campanha virtual e vitoriosa
EXCEPCIONALMENTE, a campanha nacio-
nal dos bancários de 2020 foi toda virtual, 
em decorrência da necessidade do isolamen-
to social por conta da pandemia. A vitória 
da categoria aconteceu após intensas nego-
ciações com os bancos, que resultaram em 
um acordo que manteve todos os direitos da 
CCT (Convenção Coletiva de Trabalho).

Foram garantidos 1,5% sobre os salários, 
abono de R$ 2 mil para todos os emprega-
dos, reposição da inflação para demais ver-
bas, como VA e VR. Ainda foi mantida a 
regra da PLR (Participação nos Lucros e Re-
sultados), com reposição da inflação nos va-
lores fixos e tetos. Em 2021, o aumento real 
será de 0,5% para salários e demais verbas.

SBBA na Câmara
EM UM ano cheio de complicações, a 
eleição do presidente do Sindicato dos 
Bancários da Bahia, Augusto Vasconce-
los, como vereador de Salvador, é uma 
grande conquista para a categoria e para 
o conjunto dos trabalhadores. 

Augusto diplomado para a Câmara de SalvadorBancos fecham quase 1.500 agências no Brasil em 12 meses e aumentam o sofrimento da população

Campanha do Sindicato contra as demissões nos bancos continua em 2021. Quem lucra não demite

Comitê de crise
PIONEIRO entre os trabalhadores, o comi-
tê bipartite entre o Comando Nacional dos 
Bancários e a Fenaban (Federação Nacional 
dos Bancos), formado no início da pande-
mia, foi importante para definir protocolos 
de segurança e acordos que aliviaram os efei-
tos da crise sobre a categoria.

Luta do SBBA 
garante proteção

Fechamento de 
muitas agências
OS BANCOS fecharam 1.444 agências no 
Brasil nos 12 meses até novembro, 78% a 
mais do que no mesmo período anterior. O 
encerramento das unidades prejudica não só 
a categoria, mas toda a sociedade, sobretudo 
a população dos municípios menores.

Lucro alto e demissões em massa
EM MEIO à pandemia causada pelo novo 
coronavírus, o Bradesco, Santander e Itaú 
lucraram, juntos, R$ 35,7 bilhões até se-
tembro deste ano. Mesmo assim, foram os 
campões em demissões. Colocaram para 
fora em torno de 5 mil bancários, de for-

ma irresponsável, descumprindo acordo 
firmado com o movimento sindical, em 
março. O total de desligamentos nos ban-
cos chega a 12 mil funcionários em 2020. 
Por isso, a campanha dos sindicatos contra 
as demissões em massa continua em 2021.

A campanha 
salarial na 
pandemia foi 
desafiadora
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Ampliar os esforços para 
superar as dificuldades
REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Perspectivas para o novo ano

PARA 2021, a categoria bancária e os 
trabalhadores em geral devem ampliar 
a unidade e a mobilização para evitar 
retrocessos, contribuir para ajudar a so-
ciedade a sair da pandemia de Covid-19, 
criar as condições para derrotar o neo-
fascismo bolsonarista e alcançar avanços 
corporativos, políticos e econômicos.

Garantir os bancos públicos
A LUTA vai continuar pela defesa dos 
bancos públicos e demais estatais, gra-
vemente ameaçados pelo governo Bolso-

naro. Os bancários e a sociedade devem 
ampliar os esforços para impedir a pri-
vatização do patrimônio público.

Derrotar Bolsonaro  
e o ultraliberalismo
UM DOS desafios políticos preponderantes 
para os trabalhadores brasileiros em 2021 é 
contribuir com a resistência democrática, 
fortalecendo o movimento para derrotar o 
ultraliberalimo neofacista de Bolsonaro na 
eleição presidencial de 2022. É o caminho 
para a reconquista de um governo compro-
metido com a democracia social.

Combate ao 
assédio moral
AMPLIAR o combate do assédio 
moral e conter os abusos dos bancos, 
que impõem metas cada vez mais ab-
surdas, responsáveis pelo alto índice 
de adoecimento dos trabalhadores. 
É outra prioridade dos bancários.

A campanha em defesa do SUS
VITAMINAR a campanha em defesa do 
SUS. Essa deve ser uma das principais me-
tas de toda a sociedade no novo ano. Em 
2020, na pandemia, o Sistema Único de 

Saúde se mostrou vital à saúde e bem estar 
da população, principalmente as camadas 
mais pobres. Portanto, não pode ser priva-
tizado como quer o governo Bolsonaro.

Durante a pandemia de Covid-19, o SUS se mostrou ainda mais importante para toda a população

Mobilização 
impediu a 
privatização 
das estatais

EM 2020, o Sindicato garantiu importantes vitórias na Justiça. Entre processos indi-
viduais e coletivos, foram pagos R$ 14.622.805,00, beneficiando 660 bancários. 

Jurídico atuante
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